
N O T Í C I A S

ONG ARRECADA MAIS DE R$ 7 MIL  COM 
ESTACIONAMENTO NA ABERTURA OFI-
CIAL DA COLHEITA DO ARROZ

04 O RURALITO JANEIRO/ FEVEREIRO - 2020

	 Instituição utilizará verba para auxiliar 150 crianças caren-
tes da região de Capão do Leão.
	 A ONG Semear, responsável pelo atendimento de 150 cri-
anças em situação de vulnerabilidade em Capão do Leão (RS), ar-
recadou R$ 7,5 mil por sua participação nos três dias da Abertura 
Oficial da Colheita do Arroz, que ocorreu de 12 a 14 de fevereiro 
na Estação Experimental Terras Baixas, da Embrapa Clima Tem-
perado. A instituição ficou responsável pelo estacionamento onde 
arrecadou o valor. No ano passado foram mais de R$ 5 mil em 
contribuições do público do evento. Com isto, conforme o coor-
denador do projeto social, Rafael Furtado Peres, a instituição vai 
investir em melhorias e conforto no atendimento para as crianças. 
Além disso, a verba já ajudou no pagamento do aluguel do espaço 
físico da ONG. “Já fizemos um acerto de quatro meses de aluguel 
que foram pagos, o que vai nos dar um fôlego para manter estas 
crianças. Agora vamos atrás de uniformes para as crianças no qual 
queremos marcar com o apoio da Federarroz, além de materiais 
esportivos e escolar”, salienta. A ONG Semear atende crianças ca-
dastradas que vivem em situação de vulnerabilidade social, sendo 
que 54 delas se alimentam diariamente na organização. Entre as 
atividades realizadas estão refeições para as crianças carentes, pro-
jetos de horta comunitária e de aulas de informática, de dança, de 
futebol, de artesanato, línguas, entre outras. A instituição funciona 
na rua Erico Verissimo, número 360, bairro Jardim América, em 
Capão do Leão. Os interessados podem contribuir com doações po-
dem entrar em contato através do telefone (53) 99936.6995.

EGITO INSPECIONARÁ IMPORTAÇÕES 
	 O Egito restabeleceu suas inspeções obrigatórias de pré-
embarque de grãos no porto de carregamento, de acordo com um 
relatório da Rede Global de Informações Agrícolas do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos (USDA). A nova disposição 
estipula que as importações estão sujeitas a requisitos fitossani-
tários de quarentena da planta, conforme especificado na licença 
de importação. O USDA disse que todos os vegetais e produtos 
originários de vegetais devem ser acompanhados de um certificado 
fitossanitário. O certificado fitossanitário deve fazer referência à 
licença de importação relacionada ao embarque.  A Organização 
Geral para o Fornecimento de Mercadorias (GASC), uma agência 
do ministério do suprimento e do comércio interno, está referenci-
ando a partir de janeiro de 2020 em seus documentos de concurso 
o requisito de inspeções pré-embarque no porto de carregamento. 
A reintrodução das inspeções pré-embarque permite que a Admin-
istração Central de Quarentena de Fábrica (CAPQ) inspecione 
as compras do GASC no porto de carregamento, que segundo o 
USDA é o maior comprador mundial de trigo.

FISCALIZAÇÃO DO MAPA DETECTA 4 MIL FRAS-
COS DE AZEITE DE OLIVA FALSIFICADOS

	 Um total de 4 mil frascos de azeite de oliva 
falso foi destruído no dia 14 de fevereiro, em 
Araraquara (SP). O produto foi fraudado com a 
adição de outros óleos vegetais, em sua maioria 
de soja. A fraude foi detectada em fiscalização 
de rotina do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). Os frascos identifica-
dos são do lote 34642823, da marca Oliveiras do 
Conde. A empresa fabricante (Rhaiza do Brasil) 
não foi localizada pelo Ministério. A rede de su-
permercados que comercializava o óleo foi au-
tuada e poderá pagar multa de até R$ 500 mil. 
Os estoques destruídos estavam depositados nas 

cidades de Araras, Ribeirão Preto e em Araraquara. Auditores Fiscais Agro-
pecuários do Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Vegetal do Mapa 
no estado de São Paulo, acompanharam o descarte do produto. “O óleo foi 
encaminhado para aterro sanitário industrial para o descarte seguro e as em-
balagens de vidro foram quebradas a fim de evitar o reaproveitamento”, ex-
plica o Coordenador-Geral de Qualidade Vegetal do Mapa, Hugo Caruso. O 
coordenador destaca que a responsabilização dos comerciantes pela venda 
dos produtos tem contribuído para a redução das irregularidades, pois as 
multas pesadas exigem mais atenção por parte dos comerciantes, que são 
corresponsáveis pela qualidade do produto que é colocado nas prateleiras e 
ofertado aos consumidores.

ACORDO COMERCIAL CHINA X EUA DERRUBOU 
O PREÇO DO FRANGO BRASILEIRO EXPORTADO 
EM 15%
	 O acordo comercial entre China e Estados Unidos já vem prejudi-
cando o mercado de exportação de frango brasileiro, tendo desvalorizado 
o produto em cerca de 15% no mercado internacional desde novembro, se-
gundo o presidente da Cooperativa Agroindustrial de Cascavel (Coopavel), 
Dilvo Grolli. Segundo ele, a desvalorização foi compensada, em parte, pela 
alta do dólar. Desde o dia 15 de fevereiro o acordo comercial entre os dois 
países passou a vigorar, e a China retirou o embargo para poder importar o 
frango americano. 
	 Grolli explica que desde o final do ano passado, quando as tratativas 
entre Estados Unidos e China para a assinatura da Fase 1 do acordo comer-
cial avançavam, o frango brasileiro começou a perder em preço no mercado 
externo. “Além da assinatura do acordo, tem também a questão do coro-
navírus, que mexeu com o mercado”, afirma.
	 Apesar da queda estimada em 15% no valor do frango brasileiro para 
exportação entre novembro de 12019 a fevereiro deste ano Grolli afirma que 
a valorização do dólar em torno de 7% neste período acaba resultando numa 
redução real em torno de 8% do produto. “Acredito que tudo que tinha que 
ser precificado em relação a essa crise sanitária internacional e desse acordo 
comercial, já foi. Agora os preços devem se estabilizar”, disse.


